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ESTALEIRO NAVAL 
----·-------

nossos, officiais de rnari- constituem todo o teu po
nha mercante, está b~la- der e beleza, é de verdadei
mente preparado. ro prazer, pela conclusão 

Lanoamento á agua do Iugre "ESPOZENDE., E' que, os trabalhos fo- ' da sua obra, para os habi-
nim ~entregues a velhos . lantes da nossa .Espozen-

, . fllarinheiros da nossa ter- : de, com cujo nome foste 
r--,,fu ... -\1 ~ nüo e obra de feira, unde ra que quizeram eyiden- batisado será um dia de 

-J~t ~\"' 1 ilpenas Je uma maneirar~- cidr-se, mostrando, presen- ·verdadeira gloria, marcado 
-tl[~'ll á já bastante trm- p_Hla, ~e pr~curam ad<.1m- tem ente, o ci ue foi, em e- ~ com letras de ouro nas pa-

<J!J.': ";;{./ Pº que o nosso ~·.u·.lucros: e urna ol:raar· pocm~ remotas, a verda- ·ginas da historia dos nos-
~:::;.., jornal não se re- ushcamen~o constrmda e deira arte maritima. 'sos novos estaleiros. 

fere aos nossos magníficos esGrupulosarnente dirigida. · Esplendida e suhli- 1 - .----------
º grandiosos estaleiros na- ond~. l~ad~ falta. desde ª me armação, que na sum- 1 Cavallos de Fa-0 Yais e ús consêruções snm- perte1ç:w .,ª s~gm:an~a. ptuosidade da tua grande-

1 ptuosas que nele se encon- <?, «~SPOZE~ DE», co- za, és orgulho de quantos ! :e 
tram Jeyantadas. mo Jª dissemos, eleve car- te admiram! j 

E' que, o cümpasso <le ref_;a1· Pntre !JOO ~1 l :DOO to- . Não ha ninguem que, 1 FINS DESTA CAKr ANSA 
espera que haviam0s esta- neladns e, os v1mes colo- ao aproximar-se àe - toda 1 

hele<.:ido, prolongou-~e até cados no porfio, alem de esta rnaraYilha da arte na- '. Sobre este importante por· 
ao momento preciso, o qual dár maior solidez ao b~r- val, não se sinta pequeno, : to natural,_ j~ diversos tem 
era o do bota-abai.ro desse co: apresentam-nos o efeito Iancando os olhos sobre o tratado, pt·mcipalment~ Cha
esplernlido e imponente de (luas CClbertas, ofere- aicr~nte que impavido se : vesd Couponl,hterh-dlhe di~pen-

.., , d · b A d. t> o . _ 1 sa o o me or os es1orços 
harco que se chama e< ES- cen o assnn, uma oa is- erü'ue na vasbdao dos nos-' da sua robusta e clara inte-
POZEXDE». 1 tribuição ás cargas. 1 so~ estaleiros ! l 1igencia e Silva Vieira tem • 

.Já_ fizemos.aqui as re- ' _ To~as as comodidades, Está prestes o <lia em' er_npreg:ado metade da sua e- · 
ferencms precisas a essa! sao ah atentamente prepa-

1 
qu~ sulcarás as aguas cris-1 x1stencia e~ faze~ propagai:i~ 

bela e magestosa constru-. radas. talmas do nosso Cavado e da do referido poito de abri 
çâo, cuja arte naval re- ~ A camara, alem dtÍ um ' que num amplexo inco-

1 

go. L, t · t ? 

I d · ' ·r: · i- t ] e que emos vis o. 
ve ~ e1~1 to as as Sl~as m1- 1 magm~1cu sa ao, er_n )OllS rnensuravel todos os espo- Pouquissima vontade, por 
nuc:o.s1~lades .º i:i1ax1m,a d_a ; cam~u·ms, esrleud1da ca- zendenses te abraçarão. i parte d'aquelles que mais de
perleiçao, p~1s. JUSlo e <li- i rnanuha e rnmta luz. 1 Has-de ir; e se o dia 24 i viam. pugnar pel~ grandeza 
zer-se, não e urna constru- 1 O rancho, onde tam_- de junho, dia do teu bota- i ?os rntere~ses mmhotes, ho-
çâo vulgar. j liem não faltam commod1. ahai.ro para os que aLen- . Jª ata~os mexor~v~lmente á 

T- ~ , • d 1 , . I · '. 1 rabadilha de Le1xoes quan-
. _ 1 ·ao e um naYIO cons- aL es, .e ~~np u. . , . . ta e c~1dad~samente teem 1 do permitte entrada, 'a bon-

h mdo, corno _tantos outros, ! O ,lpcn elho q~e e_ fe1- superrntend1do com tanto l llade excelsa do Oceano. 
para urna sunples expio-. to a lugre. a CUJa J1rec- amôr e carinho a esse Braga, Guimarães, Vian
raç-ão de venda, e assim, ' ção tem presi<lido amigos conjunto de trabalhos, que 1

1 

na que teem feito para obter 
.. ~ ~~t-~ ~ i ~ ~~ f: ... ~ ~ ....,... .............................. ~ ........... - ... !. ... ___...._.. r"" (i\ fl rvl í r;&~ n lill ! Intapuír-~ntupir, tap~r: <Caneiro in- l J 1 Jugueiro--0 que faz o~ ven.de jugos. 
\I ~ 1.:,. !.JJ ~ U iJ 1~1 tapwdo: » obstuido. Jagodes-Homem ou mulher extre-

1 
Juntoeira-Juntoira OUJunte1ra, 

------------------- Intclh~~ -Tom~r ? aspecto ?ª. telha. 
1 

mamente feios: coh! que hor- Jurgullna-Aguardente. 
A" l B I er mania: mtelhou p ah. . i·or' parece um J·adodes> L '.lanue oaventura. . , .1 . , 1 • • 

Intestllhar-Andar a testt ha, 1 ~ em Jandra-Gente baixa, e reles: «E' 
, ; contenda com alguem; pettlhar, tudo uma Jandra>. Labordaça-Comer á-comer á tripa 

VOCABULARIO MlNHOTO ' Intrc~~~~pu~1'.~moço. . . 
1 
Jangad~~j~nºg~~>~esilegante: «E' ~~~~a~:~a~r~~~:S~:~~~~~~~ 

m1crGAAFI A PORTUGUESA 1 Intreptcar-se-Zangar-se: a Ludovma Jaqueta-Cão (Alvarãis, -Y'iana). e bebeu-se a labor9aça•. 
u .intrepic~u-sa com a Ana». Jargos-Certa planta a tjue chamam j Labrosque-Bruto, gr~sseiro. 

(APOYIA.lE:o.Tos) i Intreztlha~o:-En~ezado: de fraca com~ tambem jarro: •amarga como Labnço-«Com um. pincel faz-se um 
. , pleiçao. Diz-se da pessoa que e J·argos i é como 0 feh. traço ..• Jep01s de seco ..• ras-

( Continuac;Jo ) ' ' d 1 b 
'! cambada das pernas. Jaroz--Pessoa feia e desilegar.te. pam-~e to os os a uços que 

Inserarnonado ou Enceramonado- :\Ial dis· Jnvicioaado-lnsistente, pertinaz: an- Jasus-Jesus. tenham ficado para que o tra-
posto, com fraca cara: «o tem- ; da invicionadó com os nego- Jerica-Aguardenteordinaria. (Calão. ço fique p~rfeito. 
po está muito enseramonado-' cios,., Jerlp1ti-Aguardente. Mana Arad~, cLucta -. , 
•i é com aspecto chuvoso, ou j lnvern~ça~e-c+rande_ im·ernia. Jêro-Botão pequeno. 5: 6. 916. . 
com ambiente abafadíço e enu- . Tnvernrne1ra-.I_nvernia. , Jetiranaboia-Grande borboleta vene- . Labrunhar-Chuva mmda: h! tr_es dias 
biado. Inzaralhada- I rapalhada. Salsa<la, ai- nosa a que os sertanejos bra- 1 que labrunha>. V. l\LruJar etc. 

InsuUata!Wira-Pulverisador. \'Orot~. zileiros chamam colia e cuja ! Lacheta-~ofetada .. 
• Insll)fatar-Sulfatar. Irmanojar- rornar semelhante. ~rma- mordedura é fatal ( v. Jequiti- l Lafrau-P1olho: Gajo. Ladrã~. 

Insurpar-lf surpar. , nar < ••• a~ duas ~pocas se con· ranaboia e jetiranumboia. Lagaradlga-Tnbuto ,que ~nt1gamel'.-
Insutrar-:\ão fazer esquadria. Diz- !1 funcle!11 e 1rm~neJan~ ... > Jlbata-Chibata. te se pagava pelo ~mho colhi-

se da parede q.ue nos cunhais Irtego ou Hlrtego-H1rto. h1rsmto. Jlrómeno- Jerónimo. do: cGemezes, aldeia de Espo-
forma ângulos ag.udos, (z1adan- I~~uro-<;adouço ~e cen:eio.. Joça-Trapalhada: cquejoça é essa>.! zende ainda ha ~oucos anos pa-
tes), ou obtu"os (!1ra11f..'s) v. es- lze-Jose. Em, Vila Cha, dizem: «O Jonglerlas-Arabescos de desenhos, 1 gava a lag~rad1ga de um ai- · 
tes voe. Insutrar uma P<:dra ou nosso Izc entrou este ano nas pinturas. (V. Despilfarro). mude ao paroco.> ,. . , 
um muro. ~rte<;•. Jornal110-Jornal reles e imundo. (Contmua) 

Intangulr-Emcgelar: ~o fril) e11t:111- Jorra-O liquido escuro que cai no 
gue a a-ente>. ! pote depois de iln-ar o azeite. . .. 
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esse melhoramcuto ? 
Braga insultou-nos pelo 

seu pt•incipal orgãn j1Jrnalis
tico, tratando de Cavallos, a 
restinga com e::sse nome. que 
fica defronte de Espozende, e, 
Burros todos ag uelle~ que, 
se ocupassem em appt·nvcitar· 
a sua exi'>tencia p<H'a a f1J!'
maçf10 de um a.brign. Gui
marães, não se impor·ta, po1·
que é urna cidade, quasi sem 
commercio e industria, e que vae 
vendei' a Braga. ou ao Porto 
as suas producções. Ex1stis
~e este abrigo e Guimarães, 
Yeria tomai· l)utro rumo e 
maior incrnmento o seu com 
mercio e muito melho1· colo
cados os seus producté.Js, sem 
a collaboração de commissa-
rios mais ou menos ganan
ciosos, mais ou menos tra
tantes. 

·Vianna tem R sua doca, 
bastando parn o concelho, mas 
insufficiente para o ambito do 
Districto que representa, que 
é prejudicado ~normemente 
quando remette us seus pro
d uctos a Leixões, para serem 
exportados. A pouca distRn
eia ficava dPste abr·igo dos 
Cavallos, podendo em condi
ções sati~fatorias e sem qual
quer demora no embarque. 
que importasse armazena aens . n 
ou det1on'\ção de generos, (por 
os abrig.-,s, sr1·ern rlemnnda
dos peia8 embal'ca.ções em 
qualquer tempo) devia inte
l'essar-se pela con,u·ucl:'lo, 
que elevaria o Minho e por-

. tanto Vianna a umas condi
ções de grandeza e riqueza 
que redundai·ia em beneficio 
de seus filhos e do Paiz. 

A car·estia de generos, pnr 
dificiencia de transportes se
gundo uns, poi· gananeia de 
aç11mbarcadores segundo ou
t1·us, pelo pouco escrupulo dE\ 
alguns políticos, segundo ::ün 
da outros, teriam fim se fos
se construido o pol'to de abri
go e comercial nos Cavallos 
de Fão, como o demonstrare
mos no proximo artigo. 

N. B. Depois de falarmo" 
no interesse que adviria a t11-
dns as lucalidades de algu
ma importancia de per ~i. fa
lal'ernos da situação, alicel'
ces, ~ondagens, corte do rio 
e coordenadas, publicando no 
fim um mnppa geral com o 
traçado do caminho de feno 
até Br<1ga. 

Estiagem 
E' grande a estiagem e muito 

o calor, o que está causaudo enor
mes prejnizos, a algu115 ramus da 
agricu 1 tura onde ha fal la d'agua. 

Nas fontPs tem d1111in11ido rnui
'to o \Olu1111• 1L1 a::na. 

Se1á b >fll pr~n! 111 <1Sl1! caso. 
- --··--- ~ •411'Rlll_, _ _,__ 

O Espoz ~n ense 

Cron jca quinzenal Demon. trou e demonstra 
elle â evidená.1: com u mf\ per-

---- sererrmça americana> o que a-
0 puder dn. vontJ.de é as- quillo é e o 9ue pode valer. 

sombl'nso O estudo da sua 1 Quem, nao sendo em ab· 
educac:lo .no sentido de se- , soluto desprovido de intelli
rem ~pt ove: ta dos todos os gen.cia, o le" com attAnçf\o A 
thesonros de energia que n'.el- mais ou menos conhece'. o 
la se intt>gram, tem preoccu- locnl, vê cynematograph1ca
pndo muitos scientistas que 1 mente.p~lssar deante do~ olho~ 
chegRram A conclusão de que/ d? espmto cousas s ublimes e 
n'e-.sa manifestHçiio psychi- vmveis, reprnsentati.vas de 1·a
ca podernmos achai· o:s meios ra. riqueza e de adm1ravel pro
d;.1 c11rnµleLa realisação de fa- gresso para to~o o norte por
ctos ou phenomenos extl'nor tuguez. Até hoJe, po1·ém, apoz 
dinarin", os qunes ainda ho- tant_os annos de lucta d'aq.uel
je p:1rn muita gAnte se loca- le mdefes~o propagandista, 
lisnm no mundo dos absul'- nada ha feito sobre o assum-
dos. pto 1 

.\c:ibo de ler um livro Sempre ouvi dizer que lrn 
admirnvel-.1 America do Nor- viam de ser anebatadoras e 
te, do sn1·. A lfl'edo de Mes- extraordinarias as reivindi1· 1-

quita. que fez vibrar a mi- ções sabidas d'esse porto:
nha alma n'um entbusiasmo Espozende e Fão en1 pouco 
ar'dente e vivo em face da~ tempo seriam verdadeiros em· 
conqui-;t:ls e~onomicns, das pari.os, podendo assim os seus 
effedivaGões pasmosas d'um habitantes ufanar-se da per
povo que ~ó vence por ter o te?cer a c~~t~·os, _onde a ban
culto do alto podei' da von- deu·a da el\'lhsuçao fluctuarta 
tnde. portada a parte. 

E de-.de as casas de trin- l Mas o que falta? A tnl 

.1nedoctas l1istoricas 

G1·egorio VII era um pa
pa um pouco ma:icioso, e, 
em uma occasião, em que em 
companhia de um cardeal as
sistia das Janellas do V atica
no, ao destibr de uma pro
cisssào, onde ia uma prince
za napolitana deliciosamente 
decoletée, reparando que o car
deal olhava-a gulosamente 
.pergüntofl-lhe: 

-Que vedes Emi1v,.ncia? 
-A linda cruz de ouro 

que a· princeza B. traz ao pei
to, Santidade, disse um poµ
co perturbado o cardeal. 

-E' linda na verdade res
pondeu Gregorio VII, mas, 
reparae Eminencia, que tam
bem o Cal vario é soberbo .•. 

N. R. Que diria o respei
tavel Pontifice se vivesse e re
parasse, hoje para as escani
fradas gd.mbias, que as senho
ras mostram ? 

((GRIPE INFECIOSA, 
A epidemia qne ha tempo 

grassa em Hespanha com cara
cter benigno) jà invadiu Portu
gal. 

Tem-se dado bastantes casos 
desde o fim do mez de maio, 
em Villa Viçosa, 11:st1·~moz, Re
dondo, Terragem t:: Assumar. 

No Porto es tá tamhem já a
veriguaria a soa existeucia. 

Em Lisboa, egualmente apa· 
receram casos epidemicos, com 
febre, ~omitos e diarrheia. ... 

ANGINHO 

ta n qunl'enta ::1ridnres nté aos força de vontnde bem educa
pol'tu.;; e f' rdins enorme-;, bel- drl, que sobra no snr. Cha
los, pa1·adi::.inc11-., eunstruidos ves Coupon:-os capitaes, do 
em pouquissirno tempo; des- norte princip·\lmente, enco
àe o-; h11teis muostros onde !hem-se, duvidam: - a e
a eled1 icidade prepnra a co- nergia fallece no.;; !Jatriotas ... 
rnida, eog1·aixa as botas e até • Ab! se isto fosse a Ame· 
bal'beia eorrectameme; desde rica ou Chaves Coupon um 
O!'. poteu ta<lo,;; do milhão,- Rocf eller,ha muito ouviríamos 
R11ekfeller, Carnegie. J a y constantemente nos Cavallos 
G,rn\d, Jnc.,b Astol', Vander- um hymno de gloria, com
bilt, Pier·pont-Morgan, . . - posto das notas fortes dos va
º" quaes começaram quasi t11· pores, das locomotivas, dos 
dos o. 01· mode'>tis.;;imos npera- guindastes, do hrouhaha cos-

f d 
Ernlou-se para o ceu um pe-

rio:o-, até ao phantastico da mopolita, da e~e 0 pl'O- qoenino ser, filho do nosso bom 
Quinta Avenida de Nova grnsso emfim ! • • ~ amigo snr. Americo Pereira dos 
Yod·: desde u nada feroz á ... Santos, propl'ietario da Farmacia 
mn1·nvilha

1 
materialisada com .IIa.noel Boaventura Central, desta villa. 

. . O pequenino ser apenas tinha 
rapidez-tudu é sublime, co· Ja se acha livre dos ~adcci- 16 mezes de idade. 
lossnl, im men:-.o! . . . rnentos que ultimamente fizeram O seu enterro que teve lugar 

E' que lá, n'aquella g1·an- guardu· 0 leito a esre nosso presa·!ºº ulti~10 domingo foi muito 
de e ffol'escenr.issima répu- do ami()'o e distinclo colaborador concorrido. _ 
bl . b · · l'l 

1 
' A seus paes o nosso cartao 

1ca, :-.a e-se npl'Oveitar a e- de.::>eJand?·lhe que a oonva escença · de'{)ezar. 
nergia, o e"pirito emprehen- se1a rapida. 
ded11t' e n intelligencià ope-

rosa. FREI PAULO DE FÃO 
Sim, sn.be-se aproveitar. 

p1·otegend ·i-ns, pondo sem~ 
p1·e á sua disposiç.h> grandes 
e grandes caµitaes. 

Ernre nós, porem, tudo n 

Romance historico 
PARA BREVE 

~~-------... ·------~~-
Estaleiro de Fã.o 

.......,..,.,..,~ 

Tambem nesse mesmo do
mingo fallece!l um filhinho do 
nosso amigo e habil artista de 
alfaiate, snr. Augusto Miranda, 
desta vil la, sepultado-se na se
gunda feira com um selecto a
companhamento. 

Ao nosso amigo enviamos 
sentidos pezamesr que seja iniciativa fecundll, No dia 10 do corrente foi lan

estudo aturado e p1·oveitosn. çado á agua nos eslaleirns de Fão 
dedicac;<i.0 pel'i'>isteote, desde o novo barco ali construido com o Desastre 
que os prop1·ios agentes não titulo de «Rio Cavado•, que devi-1 N 1 · d · d l d 

1 . . . o u timo omrngo, o a o 
pos. ua111 pul' si faeilidades e do a qua q.ucr motivo 1mpr.ev1sto d d . . F - d - e lar e, veio pensar-se a arma-
din heiro bastanre, quasi ~em- nao 1eve a sua escençao como eia ! . C t 1 d t ·11 AI · d eia en ra , es a v11 a, o snr. -
pre OlO!Te, anniq U ila-se,q uirn C esperar. 1 b" V"l Ch- d .. h } 
r:lo nüu é recebido aom remo- Em lodo o caso o na\·io nada :lrno . 1 a- ah, .0 nsrn ºto ugar 

· l e Go10s que ana momen s an-
q ue ... ba1·b\ros de almas pe- sufreu e com uns pequenos repa- d ' d d d d e· 

r . • tes ecepa o um e o e um p 
quenmas. Vejam, prw exem- ros a 1azer ua carreira lera a sua h d d h 

d f · · d · 1 · b com um mac a o, quan o rac a-
IJlo, o que tem succedido com e imliva esCH a para mmlo re-, 1 h 'ª uma en a. toda essa campanha patrioti- \' C. 

0a, for·temeute alicer·çada, que Fazemos votos porque a nova 
.d l · ..J(l' " 1.. d , - .,· l- ~1 · MUITOFRESQUINHAS chegaram novas telll SI 0 CV<lu;\ <I e t! ltO 0ene- eSçeUÇaO seja ao 1e IZ COmO OS rcmes>as de fazeo<lasem todos os gostos ao es-

d.i1.;tnrnenle pel~ illusll'e publi- ~eus constrnctores erdonos o dese·1t~bet~óme~to ele Arn:id: Torres, Largo Dr. 

ClsLn. Chaves Coupon, a . pro-,Jarn. Fons.ca Lima, desta li. 

posito dos Crwallos de Frio. - - - -- - - l ... ____ _ 

~~-------... 4mll------~-
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carretr* ........ , ile ~lxlea e LI ha 

NOVOS E HAGNIFICOS PAQUETES . 
_. IJR t:S:OO(}, t!:OOO, fO:OOO E 81500 TONRt!DAS 

COJD tOdo• os melhorameuto1 modernos, incluindo 

H OTIEL CEJNTlRAJL •e 
~ranrisco Jo.G.i tfiuriu 

Roa· Dr. •anoelP-.es (anti~a $ Egreja) 
•• ""4 .... •· 

Este antigo e muito acreditado hotel um dos 
mais bem montados desta villa, continua, co
mo sempre, a recebE1f hospedes, ~atando es-

,.. tes, como todos os seus' freguezes, com a ma
ima consideração Tem serviço permanen"te

fuas commpdidades, aceio e limpeza por pre
ços sem' competencia. 

·-··-·~...-.-~-..-.--- --·-.. -·-
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